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B 7 Abr. 64

Q&A

TODOS OS NÍVEIS
Há uma grande quantidade de auditores que fazem Q & A.

Isto porque não compreendem o que Q & A significa.

Quase todos os seus fracassos em audição não provêm do uso de processos errados mas sim do Q & A.

Em função disso, examinei o assunto e redefini Q & A.

A origem do termo Q & A provém de "mudar quando o preclaro muda." A resposta básica para uma pergunta é, obviamente, uma pergunta, se seguirmos a duplicação da fórmula da comunicação completamente. Vejam-se as gravações do Congresso de Filadélfia, em 1953, onde isto é abordado em detalhe. Uma definição posterior foi: "Questionar a resposta do preclaro". Outro esforço para ultrapassar a dificuldade e explicar Q & A foi o exercício de Anti-Q & A. Porém nada disto atingiu o que se pretendia.

A nova definição é:

Q & A É UM FRACASSO EM COMPLETAR UM CICLO DE ACÇÃO NUM PRECLARO

UM CICLO DE ACÇÃO É RE-DEFINIDO COMO COMEÇAR - CONTINUAR - TERMINAR.
Assim, um ciclo de comunicação de audição é um ciclo de acção. Inicia-se com o auditor a fazer uma pergunta que o preclaro consegue compreender, continua com a obtenção de uma resposta do preclaro e termina com o acusar de recepção.

Um ciclo de um processo é a selecção de um processo para ser auditado no preclaro, fazer o processo dar TA (se necessário) e escoar todo o TA do processo.

Um ciclo de um programa é a selecção de uma acção a ser executada, executar essa acção e completá-la.

Podem assim ver que um auditor que interrompa ou que mude um ciclo de comunicação de audição antes de este estar completo, está a “fazer Q & A”. Isto pode acontecer pela violação, impedimento ou não execução de qualquer das partes do ciclo de audição. Isto é: Pergunta-se uma coisa ao preclaro, recebe-se a resposta a uma ideia diferente, pergunta-se sobre a ideia diferente e abandona-se assim a pergunta original.

Um auditor que começa um processo, que o põe simplesmente a funcionar e que obtém uma ideia nova por causa de uma cognição do preclaro e passa a lidar com a cognição e abandona o processo original, está a fazer Q & A.

Um programa tal como "Prepcheck da família deste preclaro" que é iniciado e, por qualquer razão, deixado incompleto para se perseguir qualquer nova ideia à qual fazer o Prepcheck, é um Q & A.

O que aniquila os casos são os ciclos de acção não concluídos.

Tendo em conta que o tempo é um 'continuum', não concluir um ciclo de acção (um continuum) encalha o preclaro nesse ponto exacto.

Se não acreditam nisto, façam um Prepcheck em "Acções incompletas" num preclaro! Que acção incompleta foi suprimida?, etc., limpando verdadeiramente o E-Metro, em cada botão. E então terão um Clear, ou pelo menos alguém que se comportará como tal ao E-Metro.

____________

Compreendam isto e serão à volta de noventa vezes mais eficientes como auditores.

"Não façam Q & A" significa "Não deixem ciclos de acção incompletos num preclaro."

Os resultados que pretendem alcançar num preclaro perdem-se quando se fazem Q & A.

L.R.H.

***
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